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INTRODUÇÃO: Crianças com deficiência intelectual podem apresentar 
dificuldades para iniciar ou manter o sono, despertares noturnos, despertar 
precoce, sonolência diurna e alterações respiratórias, acompanhadas por 
agressividade, não conformidade, hiperatividade ou outras mudanças 
comportamentais . A literatura também sugere repercussões sobre o estresse 
familiar, mas reúne populações, instrumentos e contextos heterogêneos. 
OBJETIVO: Mapear as evidências científicas acerca dos distúrbios do sono, das 
alterações comportamentais e de suas possíveis relações em crianças com 
deficiência intelectual, identificando instrumentos, populações, contextos e 
lacunas. METODOLOGIA: Será conduzida uma Scoping Review conforme a 
metodologia do Joanna Briggs Institute e as recomendações do PRISMA-ScR, 
orientada pela estratégia PCC: população, crianças com deficiência intelectual; 
conceito, características e distúrbios do sono e comportamento; contexto, 
ambientes domiciliar, escolar, comunitário, ambulatorial, hospitalar e serviços de 
reabilitação. A pergunta será: quais evidências científicas estão disponíveis 
sobre distúrbios do sono e alterações comportamentais em crianças com 
deficiência intelectual? Serão pesquisadas Web of Science, Embase, ERIC e 
Biblioteca Virtual em Saúde, incluindo registros pertinentes da LILACS, com 
estratégias adaptadas que combinarão termos DeCS, MeSH, Emtree e palavras 
livres, como “Intellectual Disability”, “Child”, “Sleep”, “Sleep Disorders”, 
“Behavior” e “Developmental Disabilities”, por AND/OR. Serão elegíveis estudos 
observacionais, qualitativos, de métodos mistos e clínicos que incluam crianças 
e apresentem dados sobre sono, comportamento ou ambos; duplicatas, 
editoriais, cartas, comentários, estudos exclusivamente adultos e trabalhos sem 
resultados separáveis serão excluídos. Dois revisores realizarão seleção, 
extração e categorização dos dados, seguida de síntese descritiva, sem 
metanálise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Buscas exploratórias e estudos 
diretamente pertinentes descrevem problemas de início e manutenção do sono, 
despertares, sonolência e comportamentos desafiadores, avaliados sobretudo 
por questionários respondidos por familiares, diários do sono e instrumentos 
psicométricos. As relações sono–comportamento são predominantemente 
observacionais, com heterogeneidade quanto à etiologia, gravidade da 
deficiência, faixa etária, definição dos desfechos e participação de cuidadores; 
portanto, não permitem inferir causalidade. CONCLUSÃO: O mapeamento 



deverá organizar padrões de sono, manifestações comportamentais, 
instrumentos, contextos familiares e assistenciais e lacunas metodológicas, 
subsidiando triagem clínica integrada e pesquisas longitudinais. Diferentemente 
de revisão sistemática sobre cuidadores de crianças com transtorno do espectro 
autista, esta revisão focaliza crianças com deficiência intelectual e o 
entrelaçamento entre sono e comportamento, sem estimar efeito combinado. 
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